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			Prefácio

			Por que sermões cristocêntricos

			Eu amo ensinar a pregar. Nada me traz mais alegria do que aquele momento “aha!”quando um aluno ou um pregador dedicado diz: “Agora sim eu compreendo como posso proclamar melhor a Palavra de Deus!”. Este livro é um esforço singelo por mais desses momentos “aha!”. Quando Christ Centered Preaching* foi publicado pela primeira vez, há duas décadas, eu não poderia ter previsto ou até mesmo ousado ter qualquer expectativa de que o Senhor iria utilizá-lo de forma tão extensiva para ajudar outros a aprender princípios da pregação do evangelho, utilizando qualquer parte da Escritura. Eu também não pude prever quantas vezes seria convidado para dar exemplos desses princípios.

			O livro fornece dois tipos de exemplos: (1) sermões que exemplificam os tipos de mensagens ensinadas em Pregação Cristocêntrica, e (2) estruturas que demonstram uma variedade de técnicas e práticas de pregação que auxiliam na comunicação expositiva.

			A Parte Um de O sermão cristocêntrico se concentra na estrutura, com exemplos de estruturas de sermões formais, informais, expositivos e indutivos. Notas instrutivas e referências inseridas ao longo dos exemplos dos sermões descrevem princípios ou práticas empregadas em cada etapa da mensagem. Meu objetivo, tanto quanto possível, é criar o efeito de estar lado a lado com o leitor, dizendo: “Agora aqui irei aplicar este princípio, ou usar esta estrutura, por este motivo”.

			A Parte Dois explora várias abordagens para a interpretação redentora de textos. Cada sermão é um exemplo de uma abordagem diferente da teologia bíblica, demonstrando como pregar textos que prenunciam, que refletem o ministério de Cristo ou dele resultam. As notas de instrução e referências continuam a expandir a exposição dos leitores a uma variedade de considerações e técnicas de comunicação. 

			A Parte Três apresenta sermões que demonstram como as verdades redentoras, escavadas a partir das Escrituras, se aplicam à nossa vida. Uma importante discussão sobre como a graça motiva e possibilita a consagração na vida cristã se revela com diferentes ênfases nos diversos exemplos. Além disso, as mensagens, nessa parte do livro, exploram os aspectos sobrenaturais da nossa união com Cristo e o poder da Palavra a fim de fornecer a esperança e a coragem de que os pregadores precisam para pregar em circunstâncias difíceis. 

			A introdução que virá após este prefácio é um resumo dos princípios da Pregação Cristocêntrica que estabelece o fundamento para os exemplos que virão adiante. Minha oração é que esses princípios combinem com os exemplos concretos no restante do livro a fim de fornecer aos leitores um direcionamento claro e confiável para uma vida inteira de pregação de sermões cristocêntricos.

 

		


		
			*	Publicado no Brasil pela Cultura Cristã com o título Pregação Cristocêntrica (N. do E.).

		

		
			
			

		

		
			
			

		


		
			Introdução

			O sermão cristocêntrico

			A pregação expositiva tem um objetivo simples: dizer o que Deus diz. Pregadores expositivos presumem que a verdadeira saúde espiritual só pode ser produzida pelo Espírito de Deus. Esse Espírito inspirou a Palavra de Deus como o seu único testemunho infalível para a mente e o coração de seu povo (2Tm 3.16-17). À medida que o Espírito trabalha por meio da Palavra e com a Palavra em nossos corações, Deus nos ensina as verdades necessárias para que o possamos compreender, vivenciar e honrar.1 Deste modo, o principal objetivo dos pregadores que desejam proclamar as verdades de Deus deveria ser o de dizer o que o Espírito Santo tem dito na Bíblia. A maneira mais segura de se fazer isso é explicar o significado dos textos bíblicos e mostrar como eles se aplicam à vida dos crentes. Essa explicação conduz o pregador a um sério estudo da Palavra de Deus para obter uma cuidadosa articulação tanto do seu sentido original quanto de seu significado presente. Alcançar a certeza de que as pessoas sabem o que Deus disse e por que ele disse é o duplo objetivo da pregação expositiva.2

			Pregando dentro dos objetivos de Deus

			Precisamos entender que a preocupação do pregador não deve ser apenas a de instruir. Deus é ativo em sua Palavra, convencendo o coração, renovando a mente e fortalecendo a vontade. Isto significa que a pregação não é simplesmente uma palestra instrutiva; é um evento redentor. Se vemos o sermão apenas como um meio de transferência de informações, então iremos priorizar o esforço para tornar a mensagem densa de fatos históricos, iremos priorizar a instrução moral e os dispositivos para retenção na memória que parecem mais projetados para preparar os ouvintes para exames posteriores de doutrina formal ou conhecimento de fatos. Esses exames são raros. E a incapacidade da maioria das pessoas de lembrar o conteúdo de um sermão nos dias seguintes pode devastar o ego de um pregador cujo principal objetivo seja a erudição doutrinária ou bíblica da congregação. 

			A necessária mudança na ordem das prioridades não virá por meio do esvaziamento do conteúdo bíblico do sermão, mas por meio de sua preparação com o objetivo de equipar o povo de Deus para a guerra e para a saúde espiritual. Nosso principal objetivo não é o de preparar pessoas para futuros testes de conhecimento ou de comportamento, mas sim humilhar o coração e fortalecer a vontade de cada ouvinte no momento presente. Por ser Deus ativo em sua Palavra, devemos pregar com a convicção de que o Espírito de Deus irá usar as verdades da sua Palavra, no momento em que pregamos, para mudar os corações agora! À medida que corações mudam, vidas mudam, mesmo quando especificidades de um sermão são esquecidas (Pv 4.23).

			A preparação para que corações recebam as verdades transformadoras de qualquer passagem bíblica requer estudo sério da Palavra de Deus e reflexão cuidadosa dirigida ao povo de Deus (2Tm 2.15). Simplesmente recitar informações de um comentário não é pregação. O pregador fiel deve combinar fatos, doutrina, ilustrações e aplicações juntamente com a dinâmica do logos, pathos e ethos pastoral para atender tanto ao que os ouvintes precisam ouvir quanto ao que eles são capazes de ouvir (1Ts 2.2-13).3 As ferramentas organizacionais que ajudam a comunicar as verdades bíblicas por estes meios se encontram predominantemente nos primeiros capítulos do meu livro Pregação Cristocêntrica, e os exemplos de sermões na Parte Um deste volume as realçam. Esses exemplos apresentam tanto estruturas formais quanto informais, juntamente com os comentários sobre técnicas que irão ajudar os ouvintes a entender as mensagens e a se lembrar delas.

			Esses auxílios organizacionais não se constituem no cerne de qualquer sermão, mas ajudam a comunicar o conteúdo existente nele. Se os nossos sermões não são interessantes, claros, ou organizados, acabamos colocando a nossa credibilidade em dúvida e podemos enfraquecer as verdades que expressam. Por esta razão, é importante aprender a manejar as ferramentas da linguagem e da estrutura que fazem nossas mensagens acenderem a imaginação, iluminarem o entendimento e brilharem na memória. Mas, novamente, esses efeitos – o quanto possam ser desejáveis e úteis – não são a nossa principal preocupação. O objetivo final do sermão não é o de criar fascinação, informar a mente ou impactar a memória, mas, em vez disso, confrontar a mente e o coração com a verdade bíblica, a fim de conformar a vontade do ouvinte aos propósitos de Cristo. A nossa pregação não deve ser julgada primariamente por aquilo que as pessoas sentem, aprendem ou lembram do sermão, mas pela forma como elas vivem na esteira de nossa mensagem.

			A obrigação do pregador em transformar, bem como informar, deve nos induzir a assegurar que nossos sermões são instrumentos de transmissão de graça e canais da verdade necessária. Minha preocupação em escavar princípios da graça a partir de toda a Escritura tem origem intensamente pessoal. As deficiências em minha pregação estavam me torturando e eu me indagava se não deveria deixar o ministério. Eu não conseguia descobrir o que estava errado. Os membros da igreja elogiavam minha pregação, mas suas vidas eram consistentemente atormentadas por depressão, vícios e raiva um do outro. Eu tive que perguntar: “Se eu sou um bom pregador, como dizem, então por que as pessoas a quem eu sirvo estão agindo de maneira tão errada?”. Em última análise, eu determinei que uma razão central para o desespero deles, suas compulsões à fuga e sua impaciência crítica uns com os outros era um padrão de pensamento que eu estava involuntariamente encorajando.

			Pregando todo o conselho de Deus

			O padrão de pensamento que eu reforçava não se mostrava inteiramente claro para mim porque eu acreditava que minha pregação era fiel aos mandamentos da inerrante Palavra de Deus. A mesma Bíblia que afirma o nascimento virginal do meu Salvador, sua vida sem pecado, a expiação substitutiva, a ressurreição física, a Grande Comissão e o governo soberano, também conclama o povo de Deus à santidade. Eu sabia que não poderia abraçar tudo o que é precioso para mim na Palavra de Deus sem também abraçar seus mandamentos. Então, eu preguei todo o conselho de Deus como eu o entendia.

			Semana após semana, eu conclamava as pessoas imperfeitas na minha igreja para “agirem melhor”. Mas essa insistência por melhoria, desprovida de encorajamento e de transmissão da graça, na verdade, prejudicou a santidade a que eu estava buscando exortar. Quando o povo de Deus ouve apenas os imperativos da Palavra, é forçado a concluir que a sua justiça é produto de seus esforços. Há apenas duas possíveis reações a esse tipo de pregação: desespero ou orgulho. Alguns irão raciocinar: “Eu nunca vou alcançar o padrão das exigências de Deus”, o que os levará à desesperança; outros afirmarão: “Eu correspondo ao que Deus exige – pelo menos, em comparação com outras pessoas”, o que os levará à arrogância espiritual e à intolerância.

			Pregando o contexto redentor

			Eu reconhecia que essas reações são sintomas de doença espiritual, mas eu não conhecia a cura. Eu tive que aprender que o remédio era pregar não menos da Escritura, mas mais dela. Em particular, eu precisei aprender a pregar cada texto em seu contexto redentor. Paulo escreve aos Romanos: “Pois tudo quanto, outrora, foi escrito para o nosso ensino foi escrito, a fim de que, pela paciência e pela consolação das Escrituras, tenhamos esperança” (Rm 15.4). Esquadrinhando o escopo da lei e dos profetas, o apóstolo é capaz de dizer que toda a Escritura foi planejada para nos dar esperança. Toda a Escritura tem um propósito redentor. Nada nas Escrituras é tão limitado em propósito a nos dar apenas instrução moral ou correção do nosso modo de viver. Paulo diz que mesmo a própria lei funciona como nosso “tutor” para nos trazer a Cristo (Gl 3.24). Jesus também diz que a lei e todos os profetas testificam acerca dele (veja Lc 24.27; Jo 5.39).

			Colocaremos em dúvida a exatidão dessas reivindicações de Paulo e Jesus se pensarmos na revelação messiânica só em termos de declarações diretas sobre a pessoa de Cristo. Vastas porções tanto do Antigo quanto do Novo Testamento não fazem qualquer menção explícita a Cristo. Mesmo os livros proféticos que predizem a vinda do Messias contêm muito material que não tem Jesus como sujeito direto. Cristo certamente sabia disso; Lucas registra o ensino posterior à ressurreição que o Salvador apresentou de si mesmo: “E, começando por Moisés, discorrendo por todos os Profetas, expunha-lhes o que a seu respeito constava em todas as Escrituras” (Lc 24.27). Como pode Jesus oferecer tal exposição e, por corolário, exigir esse tipo de exposição de nós, se o texto não faz referência direta a ele?4

			O apóstolo Paulo nos ajuda a responder a essa pergunta em suas discussões de como a lei de Deus revela dimensões da esperança redentora da Bíblia. Embora Paulo nunca negue a importância, legitimidade ou necessidade da obediência, ele explica que, por meio da lei, morreu para a lei. Ou seja, as justas demandas da santidade de Deus que sempre estiveram além de seu alcance sinalizaram a morte da esperança na realização humana para com a vida espiritual. A instrução moral de um Deus santo revelou que ninguém era capaz de obter santidade por seus próprios esforços. Nossas melhores obras são julgadas como trapo de imundícia no Antigo Testamento (Is 64.6), e o Salvador ecoa: “Assim também vós, depois de haverdes feito quanto vos foi ordenado, dizei: Somos servos inúteis, porque fizemos apenas o que devíamos fazer” (Lc 17.10). 

			A mesma lei que revela as exigências da santidade de Deus também revela a realidade incontornável da nossa falta de santidade. Por causa da “grande desproporção” entre as nossas melhores obras e a justiça de Deus, sempre somos e sempre seremos incapazes de realizar a justiça que nos reconciliaria com um santo Deus.5 Isso nem de longe parece ser uma mensagem redentora. E não seria, se não fosse pela alternativa que ela requer.

			Ao expor a natureza santa de Deus, que oferece redenção, e ao expor a natureza finita da humanidade, que exige redenção, a lei aponta para a necessidade de um Redentor e prepara o coração do homem para procurá-lo. A lei, no entanto, é apenas um aspecto da Escritura que ajuda a revelar a pessoa e a obra de Cristo, sem fazer menção explícita dele.

			A exposição das Escrituras centrada em Cristo não nos obriga a revelar representações de Jesus por alquimias misteriosas de alegoria ou tipologia; em lugar disto, ela mostra como cada texto age para aprofundar nossa compreensão de quem Cristo é, o que o Pai o enviou a fazer e por quê. O objetivo não é fazer uma referência específica a Jesus aparecer de forma mágica a partir de cada pegada de camelo da narrativa hebraica ou de cada metáfora da poesia hebraica (levando a erros alegóricos), mas sim mostrar como cada texto contribui para o desdobramento da revelação da graça de Deus que culmina na pessoa e obra de Cristo.

			Esse tipo de abordagem interpretativa sempre levará o pregador para o coração do Redentor ao exigir discernimento da progressiva e sempre presente revelação da graça soberana de Deus por toda a Escritura. Discernir o caráter gracioso de Deus em sua revelação também resgata nossa teologia da abstração. Ao pregar consistentemente sobre o Deus que transpõe o universo que ele criou, a fim de resgatar as suas criaturas pelo seu sangue, nos tornamos relacionalmente vinculados à realidade de um Senhor vivo e amoroso.6 Nossos ouvintes se tornam vinculados também – verdadeiramente ligados a Deus no coração, em vez de serem orgulhosos por pensamentos ou práticas que os façam sentirem-se distintos de outros que sejam menos informados ou menos bondosos.

			Discernindo o contexto redentor

			Uma abordagem primária para discernir a natureza redentora de um texto bíblico é a forma como a passagem prenuncia, se prepara para abordar, reflete a pessoa e a obra de Cristo ou resulta delas.7 A Parte Dois deste livro apresenta exemplos de sermões que fornecem uma ou mais dessas abordagens de um texto bíblico. Cada uma delas é uma versão de teologia bíblica, empregando métodos redentivo-históricos de interpretação. 

			Os métodos redentivo-históricos buscam identificar como uma passagem de qualquer porção das Escrituras aprofunda nossa compreensão do que Cristo fez ou vai fazer na história da redenção. Profecias obviamente anunciam Cristo e explicam muito do que ele vai fazer. Os sacrifícios do templo antecipam o que Cristo fará, mas também tipologicamente preparam o povo de Deus para compreender a natureza da obra expiatória do Salvador. A relação de Oseias e Gomer não só prepara o povo da aliança para entender como Deus ama Israel, apesar de seu pecado, mas também reflete a necessidade e a natureza da misericórdia redentora de Deus em todas as épocas. A nossa capacidade de buscar essa misericórdia perdoadora no trono da graça é um resultado de nosso grande Sumo Sacerdote ter ido antes de nós para preparar o caminho e fazer petições em nosso favor.

			Becos sem saída e pontes 

			As últimas quatro categorias da explicação redentivo-histórica não são – e não deveriam ser – rigidamente isoladas. Nosso objetivo não é fazer com que todas as passagens se encaixem perfeitamente em uma categoria humana de interpretação. Em vez disso, os pregadores obtêm maior fruto expositivo quando entendem que o que eles estão procurando expor são verdades do evangelho que sinalizam e aplicam a obra de redenção de Deus em Cristo.

			Épocas inteiras e gêneros das Escrituras são concebidos pelo Espírito Santo para revelar dimensões da graça que serão fundamentalmente manifestadas e aplicadas em Cristo.8 Esses aspectos gerais da Escritura podem conter múltiplas expressões da revelação redentora, incluindo informações sobre caminhos que não conduzem à segurança espiritual. Por exemplo, o período dos juízes não só revela o poder da ajuda divina; também demonstra a insensatez de se procurar fazer o que cada um considera aceitável aos próprios olhos para preservar o povo da aliança.

			O reinado de Israel semelhantemente demonstra a insensatez de se depender de líderes humanos com o fim de estabelecer um governo justo para o povo da aliança. O Antigo Testamento nos leva a conhecer muitos desses becos redentores sem saída com a finalidade de nos levar da dependência humana à divina.9

			Em contraste, alguns aspectos das Escrituras funcionam como pontes redentoras que permitem ao povo da aliança alcançar progresso na compreensão da graça redentora. Por exemplo, o chamado e a preservação da insignificante nação de Israel pelo Senhor serve como uma afirmação perpétua de que a misericórdia de Deus não se estende só aos fortes, capazes e merecedores (Dt 7.7). A provisão do maná no deserto, assim como a provisão dos profetas com a Palavra, ajuda todas as gerações subsequentes a permanecerem confiantes na provisão de Deus do pão vivo – sua Palavra (Jo 6.35; 1Co 10.3,16). Nenhum relato sozinho revela tudo o que precisa ser conhecido, mas cada um constrói uma ponte sobre abismos na compreensão humana, até que a estrada da salvação, que conduz a Cristo, esteja completa.

			Mais uma vez, essas categorias de becos sem saída e pontes não devem ser vistas de modo rigidamente separado. Os sacrifícios do templo são, em um determinado nível, um beco sem saída, naquilo em que demonstram que o sangue de touros e bodes jamais poderia expiar totalmente o pecado (Hb 10.1-4). No entanto, em outro nível, o sistema sacrificial é também uma ponte para se compreender o que Deus fez mais tarde para as nações através do seu Cordeiro (Hb 10.5-9). Cientes dessas várias categorias, (1) não tentemos fazer com que cada porção da Escritura seja uma expressão positiva da graça; algumas vezes Deus salva dizendo: “Não vá por este caminho!”, e (2) não tentemos tornar alguma passagem uma declaração final do plano de salvação de Deus, se é apenas uma ponte. 

			Exemplos de sermões na Parte Dois deste livro também irão mostrar como passagens bíblicas podem funcionar como becos e/ou pontes redentivas, a fim de nos levar a uma compreensão mais ampla da necessidade e propósito de Cristo. Enfatizar esses propósitos não significa excluir outras reflexões. Muitas variedades de passagens das Escrituras podem ser classificadas de diversas maneiras que ajudam a relacioná-las com a pessoa e a obra de Cristo.10 O objetivo não é determinar uma metáfora mestra que irá proporcionar um nicho adequado para todas as passagens. Essa forma de compartimentação de textos impõe típica limitação às implicações da própria rica variedade de metáforas da Bíblia que são usadas para relacionar a verdade redentora (por exemplo: reino, família, sábado, árvore). O que não devemos perder de vista entre as muitas possibilidades legítimas para a interpretação redentiva é a necessidade de expor a graça de Deus que toda a Escritura nos ajuda a ver, uma vez que foi projetada para isso.11

			Macro e microinterpretações 

			Deveríamos sempre observar os textos bíblicos através de óculos com as lentes destas duas perguntas: Como o Espírito Santo está revelando a natureza de Deus neste texto, de modo a proporcionar redenção? E: como o Espírito Santo está revelando, neste texto, a natureza da humanidade, de modo a ressaltar a necessidade da redenção? Enquanto estivermos usando essas lentes, iremos interpretar como Cristo o fez, mostrando aos seus discípulos de que maneira toda a Escritura falava a respeito dele. 

			Fazer essas duas perguntas (ou usar essas duas lentes) mantém a exposição fiel e demonstra que a interpretação redentora não exige que o pregador vá do Gênesis ao Apocalipse em cada sermão para expor as verdades redentoras de um texto. Embora não haja nada de errado com essas macrointerpretações, também é possível – e muitas vezes mais proveitoso – identificar as declarações doutrinárias ou interações relacionais no texto imediato, que revelam alguma dimensão da graça de Deus. As interações relacionais nessas microinterpretações podem incluir o modo como Deus age para com seu povo (por exemplo, fornecendo força para a fraqueza, perdão para o pecado, provisão na necessidade, fidelidade em resposta à infidelidade) ou a forma como um indivíduo que representa Deus provê para os outros (por exemplo, os cuidados de Davi para com Mefibosete, a sabedoria de Salomão registrada para outros menos sábios).12 Exemplos de ambas as interpretações macro e microrredentoras serão fornecidos na Parte Dois deste livro. 

			O foco da condição decaída (solução divina)

			Em essência, a exposição redentiva requer que nós identifiquemos um aspecto de nossa condição decaída, ao qual o Espírito Santo se refere em cada passagem que ele inspirou para nossa edificação, para então mostrarmos o caminho de Deus para fora do dilema humano.13 A identificação de um foco da condição decaída (FCD) ocorrerá em cada sermão deste livro. A atenção para esse padrão nas Escrituras não só expõe a condição humana, que requer alívio por Deus, mas também força o pregador a se concentrar em uma solução divina. Nossa salvação depende da provisão de Deus. A glória de Deus é sempre o maior objetivo do sermão. A vanglória da capacidade humana e a presunção do orgulho humano desaparecem nesse tipo de pregação, não porque os imperativos da lei de Deus sejam minimizados, mas porque Deus é sempre o herói da passagem.14 Ele possibilita nossa justiça, perdoa a nossa iniquidade e fornece nossa força, resgatando-nos do nosso dilema humano. 

			Pregando a graça da santidade 

			Essa pregação consistente das dimensões da graça de Deus não torna supérfluos os mandamentos da lei, mas honra a autoridade destes ao fornecer a motivação bíblica e a capacitação necessária para a nossa obediência. No entanto, o medo de que a pregação regular da graça leve ao antinomianismo é, às vezes, justificado. O coração humano é mais do que capaz de abusar da graça como um meio para pretextar o pecado. Aqueles que vêm de um passado de legalismo frequentemente exageram na compensação de seu passado de evangelho fraco, fazendo-se surdos à lei. Ainda assim, apesar desse perigo, não há alternativa legítima a não ser pregar a graça, que se constitui na base de todo o testemunho bíblico. Esse tipo de pregação define a graça não como o mundo faz (uma licença para fazer o que se quiser), mas como a Bíblia ensina (uma misericórdia tão emocionante que me compele a fazer o que agrada a Deus).15

			A pregação alicerçada na graça não elimina as obrigações morais da lei. Nos exemplos de sermões deste livro, tanto a explicação quanto a aplicação de textos irão incluir o uso adequado dos imperativos da Escritura. Precisamos nos lembrar de que os padrões bíblicos para as nossas atitudes e comportamentos refletem o caráter de Deus e são fornecidos para o nosso bem e para a glória dele. A pregação da graça não deve negar a lei, mas sim fornecer um antídoto para o orgulho pelo cumprimento dessa lei e ser um incentivo à conscientização em sua observância.16

			Motivando a santidade pela graça

			O poder motivador da graça torna-se evidente nas palavras de Cristo: “Se me amais, guardareis os meus mandamentos” (Jo 14.15). Visto que a interpretação redentora da Escritura leva a sermões caracterizados pela exaltação consistente da misericórdia de Deus em Cristo, as pessoas que ouvem esse tipo de pregação são continuamente alimentadas com mais combustível para amar a Deus.17 Esse amor inflamado se torna a principal motivação para a obediência ética e a compaixão cristãs na medida em que corações respondem com fervor aos propósitos do Salvador que amam.18

			Para o crente, não há maior motivação espiritual do que o amor que é estimulado pela graça – não por medo ou culpa ou recompensa (embora cada um deles possa ter papéis secundários na hierarquia da motivação de Deus, se não estiverem separados do amor).19 Como nosso amor resulta em discipulado que demonstra a beleza e a bênção de se andar com Deus, um amor maior por Deus cresce e estimula ainda mais o desejo de amá-lo, bem como a seus propósitos, sua criação e seu povo.

			A Bíblia não reconhece nenhuma definição de graça que justifique o pecado, encoraje a licenciosidade ou gere desprezo pelas necessidades dos outros. Amor flamejante por Deus, incendiado por consistente pregação da graça, faz com que aqueles em quem o Espírito habita queiram andar com Deus e seguir os mandamentos, que lhe são agradáveis. Esta é a razão por que o apóstolo Paulo pode afirmar que a graça de Deus nos ensina a dizer não à “impiedade e às paixões mundanas” (Tt 2.12). Quando a graça é devidamente percebida, a lei não é lançada fora; antes, é estimada.

			Na pregação baseada na graça, as regras não mudam; as razões sim.20 Nós servimos a Deus porque o amamos, não para impeli-lo a nos amar. Afinal, como seria possível que trapos imundos, que são as nossas melhores obras diante de um Deus santo (Is 64.6), o levassem a nos amar? A graça de Cristo nos liberta da armadilha da performance que (falsamente) promete proporcionar a santidade através do esforço humano. O efeito sobre o coração é o amor que nos compele a agradar-lhe (2Co 5.14). Por essa razão, todos os exemplos de sermões neste livro procurarão expor a graça de uma forma que estimula maior amor a Deus e, como consequência, uma maior obediência a ele. 

			Um foco consistente sobre a graça de Deus não gera automaticamente desprezo ou desrespeito pelas normas de Deus. Em vez disso, a sua misericórdia imensa e incondicional, que garante que “Agora, pois, já nenhuma condenação há para os que estão em Cristo Jesus”(Rm 8.1), é a bondade que leva ao arrependimento (Rm 2.4). Quando estamos profundamente comovidos com a grandeza dessa bondade através de pregação consistente sobre a graça encontrada em toda a Escritura, então nós passamos a amar mais a Deus. Como consequência, queremos deixar o pecado, que entristece a pessoa que amamos (Ef 4.30). Nossas afeições, embora ainda imperfeitas e ainda suscetíveis a se desviarem, são transformadas (Rm 8.5-15). O coração que antes encontrava prazer no pecado agora encontra a paz, a satisfação e a alegria na presença e nos propósitos do Salvador. 

			Motivando a santidade pela cruz 

			A mensagem principal que impulsiona esse forte amor é a cruz de Cristo. Teólogos contemporâneos podem estremecer com declarações como esta sobre o sacrifício expiatório de Cristo, porque pode parecer uma diminuição da importância da ressurreição, da segunda vinda, e de outros eventos redentores básicos. É certamente verdadeiro dizer que, sem a ressurreição, a cruz não teria significado nada, senão apenas uma morte sangrenta em uma colina distante. A vitória sobre o pecado consolidada pela ressurreição, e a vindicação da justiça prometida na consumação são verdades vitais para a perseverança na fidelidade cristã. Ainda assim, quando Paulo escreveu aos Coríntios que ele havia resolvido não pregar nada entre eles a não ser Cristo crucificado (1Co 2.2), ele refletiu uma compreensão profunda da humanidade. A incomparável dádiva do Pai, a vida de seu Filho, e a generosa oferta de Jesus de si mesmo atingem o coração humano em seus níveis mais profundos para fazê-lo voltar-se para Deus, tornar-se receptivo para com sua Palavra e sensível ao Espírito. 

			O imperativo da velha pregação “faça valer o sangue” reflete grande sabedoria sobre a motivação humana. A cruz estimula o amor a Deus; a ressurreição, zelo para com seus propósitos; e a segunda vinda, perseverança na sua causa. Todos são necessários, mas a misericórdia de Deus para com os que não merecem – como ela se desvela através das Escrituras e culmina com a cruz – ainda é a mensagem que programa o coração para receber e empregar todas as outras verdades do evangelho.

			A principal razão por que devemos pregar a graça de Deus a partir de toda a Escritura não é tanto dominar melhor uma habilidade interpretativa ou mesmo produzir uma exegese correta. A teologia bíblica praticada meramente como uma ciência da interpretação incentiva o debate teológico e o orgulho espiritual na medida em que nos esforçamos para encontrar e expor o fio de ouro que unirá toda a Escritura sob um tema dominante (por exemplo: reino, aliança, criação-queda-redenção-consumação, família). Tais temas, inegavelmente, aclaram as nossas percepções sobre a estrutura das Escrituras, mas o verdadeiro objetivo da pregação redentora é expor as maneiras pelas quais Deus, de forma progressiva e consistente, mostra as dimensões da sua misericórdia em todas as eras, para que possamos entender o sacrifício de Cristo mais plenamente e, consequentemente, amá-lo mais.21 Qualquer prática da teologia bíblica que não tiver este objetivo relacional está na direção errada.22 Assim, todos os exemplos de sermões nas páginas seguintes procuram revelar dimensões da provisão de Deus que irá estimular um amor maior por ele.

			Se o estímulo ao amor a Deus parece inadequado como objetivo primário para a pregação, então nós não consideramos totalmente o principal objetivo de nossas vidas. Nosso “fim principal”, disseram os grandes líderes da Reforma, é “glorificar a Deus, e gozá-lo”.23 Sem um amor profundo por ele não podemos realizar nenhum dos dois. O amor por ele nos leva a buscá-lo, a servi-lo, a nos arrepender e voltar a ele. Todos os requisitos do amor a Deus encontram seu impulso na cruz. A partir daí, se irradiarão muitas implicações e imperativos, mas ainda assim a cruz é o centro para o coração que busca a Deus. 

			Possibilitando a santidade pela união com Cristo 

			A vitória de Cristo na cruz oferece liberdade tanto da culpa quanto do poder do pecado. O apóstolo Paulo nos lembra que, por Jesus residir em nós, possuímos o poder da ressurreição, aquele poder que ressuscitou Jesus dos mortos (Gl 2.20; Ef 1.18-23). João acrescenta: “maior é aquele que está em vós do que aquele que está no mundo” (1Jo 4.4). Isso é mais do que uma promessa de que Jesus vai aumentar a nossa força ou reforçar a nossa determinação. Por estarmos em união com Cristo, todos os méritos de sua justiça tornaram-se nossos, e seu Espírito agora nos permite resistir ao pecado que ele nos revela.24 Nos termos da teologia clássica, antes não estávamos capacitados a não pecar (non posse non peccare), mas agora somos capacitados a não pecar  (posse non peccare).25

			Ainda persiste influência suficientemente forte de nossa natureza pecaminosa a ponto de não podermos realizar perfeitamente sua vontade até que estejamos com Jesus na glória eterna, quando não seremos capazes de pecar (peccare non posse), mas até mesmo agora estamos livres da mentira de Satanás de que não podemos mudar. O pecado não tem mais domínio sobre vós (Rm 6.14-18). Podemos fazer progressos contra os pecados que assediam nossa vida porque estamos vivos em Cristo, cujo poder da ressurreição habita em nós. 

			A libertação da culpa do pecado e a aceitação dos benefícios de Cristo são conteúdos necessários para mensagens que pregam um completo evangelho da graça. Às vezes pregadores pregam apenas um evangelho parcial, indicando que a dívida do nosso pecado foi paga pelo sofrimento de Cristo (isto é, a sua justiça passiva). Esta é uma verdade gloriosa e preciosa para todos os cristãos que conhecem a sua necessidade de perdão. No entanto, mesmo que a nossa dívida tenha sido paga, ainda é possível vivermos com um senso de inadequação e humilhação por causa do nosso pecado. E mesmo que reconheçamos que a nossa dívida foi paga, e embora sejamos gratos, nossa matemática espiritual ainda indica que temos apenas um saldo de soma zero: a morte de Cristo em nosso nome nos faz sentir culpados e pequenos, ao invés de sem qualquer dívida. 

			Para combater tais sentimentos, precisamos entender os plenos benefícios do evangelho, que são nossos pelos méritos de nossa união com Cristo. Sim, fomos libertados da nossa dívida, mas também fomos supridos com a justiça de Cristo (resultante de sua justiça ativa e passiva). Diante de Deus, já somos considerados herdeiros do céu, coerdeiros com Cristo, e filhos de Deus (Rm 8.16-17). Esta adoção sinaliza o nosso valor e preciosidade para Deus antes de nossa entrada no céu. Tão certa é esta nossa posição e tão rica é a nossa justiça que nosso Pai celestial já nos considera santos e agradáveis a ele (Rm 12.1) e já nos assentou nos lugares celestiais (Ef 2.6). Por estarmos em união com Cristo, sua posição é a nossa (1Co 1.30; 2Co 5.21; Gl 2.20). Embora estejamos lutando no poder do Espírito de Cristo para superar pensamentos pecaminosos e suas ações em nossas vidas, Deus já nos considera santos pela sua graça alcançada através da nossa fé. Esta santificação posicional nos dá a base para a nossa santificação progressiva (Hb 10.14).26 A segurança que temos no céu fornece a base de que precisamos para resistir aos ataques de Satanás na terra. Estes conceitos são tão fundamentais e tão frequentemente omitidos na pregação evangélica que serão um foco especial das mensagens na Parte Três deste livro.

			 

			Pregando os indicadores do evangelho 

			A Parte Três também irá focar o relacionamento entre os indicadores de nossa relação com Cristo (quem somos como redimidos) e os imperativos para a vida cristã (o que devemos fazer como chamados das trevas para a sua maravilhosa luz). Os indicadores do evangelho nos asseguram o amor de Deus e nos fortalecem para seus propósitos, apesar de nossas fraquezas atuais. Os imperativos identificam os propósitos de Deus e os critérios que devemos tomar a fim de cumpri-los.

			O poder dos indicadores do evangelho se expressa quando os crentes entendem que não estamos à espera de entrar no céu para reivindicar os benefícios da graça de Deus. A realidade futura da perfeição sem pecado nos aguarda na glória, mas já possuímos a sua posição por meio da certeza das promessas de Deus e da garantia do Espírito em nós (2Co 5.5). Já somos filhos amados (Ef 5.01), vestidos da justiça de Cristo (2Co 5.21), pela fé considerados santos perante Deus (1Pe 2.9) e habitados pelo seu Espírito (Rm 8.11). 

			A marca desse Espírito em nós não é a ausência de pecado em nossa vida, mas a presença de novos desejos e de um novo poder para vencer a tentação (Rm 8.5-15). Quando choramos sobre nossos pecados, podemos questionar se o poder do Espírito é real em nós. Mas, em uma maravilhosa confirmação do nosso status como novas criaturas em Cristo, o sofrimento que sentimos pelo pecado é a garantia de nossa capacidade.27 Antes do Espírito nos encher, nossos corações eram – e só poderiam ser – hostis a Deus. Mas agora, quando pecamos, odiamos isso. O ódio pelo pecado e a tristeza segundo Deus por causa da manifestação desse pecado são a evidência do Espírito em nós e do céu adiante de nós. Não fosse o Espírito em nós, não poderia haver tristeza pelo pecado (além da tristeza pelas consequências). Mas quando lamentamos, de fato, que nosso pecado tenha entristecido o Espírito, que tenhamos pisado o sangue de nosso Salvador e ofendido o nosso Pai celestial, então constatamos ter um coração renovado pelo Espírito e tornado capaz por ele de resistir ao pecado. 

			Pregando os imperativos do evangelho 

			Ódio ao pecado, liberdade da culpa passada, posse da justiça e do poder de Cristo e certeza da graça futura cooperam para equipar os cristãos para a carreira santa que Deus nos chama a cumprir (Hb 12.1). No entanto, é importante lembrar que todas estas verdades repousam sobre a pessoa e a obra de Jesus Cristo. Não haverá qualquer progresso na vida cristã sem a graça passada, presente e futura de nosso Senhor. Jesus disse: “Sem mim nada podeis fazer” (Jo 15.5). Nenhuma afirmação das Escrituras ressalta melhor a necessidade da pregação centrada em Cristo. A graça de Deus que é, em última análise, revelada em Cristo, nos liberta da nossa culpa e nos capacita a obedecer. A pregação que visa emitir imperativos (o que fazer) a partir de um texto bíblico, sem identificar os indicadores do evangelho (o que somos tão somente pela graça) para o qual o texto aponta, rouba dos ouvintes a sua única fonte de poder para fazer o que Deus requer.28

			Ninguém pode servir a Deus à parte de Cristo. Uma mensagem cheia de imperativos (por exemplo, “ser como [um personagem bíblico louvável]”; “ser bom [ao adotar determinados comportamentos morais]”; “ser disciplinado [por meio de diligência nessas práticas]”), mas desprovida de graça é antiética quanto ao evangelho. Essas mensagens do tipo “seja” não estão erradas em si mesmas; mas por elas mesmas são espiritualmente mortíferas porque admitem que podemos fazer ou quebrar nosso relacionamento com Deus por meio de nossas obras.29

			Quando pregamos um imperativo bíblico isolado da graça, nós pegamos aquilo que deveria ser uma bênção e o tornamos mortal para a alma. Os imperativos da lei são bons, mas servem de alimento para a vida cristã apenas na medida em que a graça motiva e capacita seu cumprimento.30 Sem um fundamento da graça, sermões sobre santidade só vão afundar as almas dos ouvintes nos pântanos que cercam a insuficiência humana.

			Devemos lembrar que até mesmo as nossas melhores obras merecem a repreensão de Deus, a menos que sejam santificadas por Cristo.31 Deus se deleita em nossas boas obras apenas quando elas são apresentadas a ele em Cristo.32 Isso significa que, mesmo que não mencionemos Jesus pelo nome na explicação de um texto, devemos mostrar como o texto revela aspectos da sua graça, a fim de proporcionar a esperança de que as obrigações do texto podem ser cumpridas.33 Assim como a necessidade de um foco em Cristo em cada pregação é indicada pelas palavras de Jesus, “sem mim nada podeis fazer”, do mesmo modo, o poder desse foco é indicado nas palavras de Paulo: “tudo posso naquele que me fortalece” (Fp 4.13).

			A necessidade e a suficiência da graça para conceder poder para se obedecer a Deus são temas dominantes nos exemplos dos sermões da Parte Três deste livro.

			Chaves que dão poder 

			A pregação cristã deve, consistentemente, proclamar a graça de Deus, pois, ao ajudar o povo de Deus a amá-lo, também o capacita a servi-lo. A ênfase final da Parte Três é a exploração do relacionamento entre as motivações e o poder capacitador da aplicação. Em Pregação Cristocêntrica eu indico que os sermões devem ajudar os ouvintes a responder a quatro questões sobre a aplicação de um texto bíblico para a sua vida: 

 

			1. O que devo fazer? 

			2. Onde devo fazer isso? 

			3. Por que devo fazer isso? 

			4. Como devo fazer isso? 

 

			Os pregadores frequentemente se concentram apenas nas perguntas 1 e 2. A pregação cristocêntrica dá a mesma importância às perguntas 3 e 4. A pergunta 3 é importante porque fazer as coisas certas pelas razões erradas é errado. Se eu praticar disciplinas espirituais para subornar a Deus em troca de um favor, as disciplinas são boas, mas a minha motivação torna a sua prática abominável a ele. A pergunta 4 é importante, pois dizer às pessoas o que fazer sem dizer-lhes como é cruel. Se o meu sermão admoesta as pessoas a corrigirem o mau comportamento, mas não dá meios ou ferramentas para essa correção, então eu deixei as pessoas em um dilema de solução impossível.

			Eu já tratei de como o amor a Deus motiva a obediência cristã. Expressar nosso amor por Deus em resposta à sua graça é a maior motivação para o cristão.34 Todavia, é possível amar o outro e ainda não ser capaz de expressar isso adequadamente. Praticamente todos os cristãos querem servir melhor a Deus. Queremos abandonar nossos vícios, superar nossos medos, nos tornar mais compassivos, oferecer perdão mais prontamente, derrotar nossas fraquezas e encontrar coragem renovada. Nosso problema não é que não queiramos mudar, mas que não sabemos como.

			Essencial para nossa capacitação com o poder do evangelho é entender que o porquê é o como; motivação e capacitação se unem na vitória da santidade.35

			Um grande amor por Deus é também grande poder para a obediência. Isso não é apenas porque o amor é necessário para a verdadeira fé, mas também porque o amor é poder. A fim de entendermos o poder do amor, devemos nos fazer uma pergunta fundamental: Qual é a principal razão por que o pecado tem poder em nossa vida? O poder do pecado já foi derrotado; já não somos mais seus escravos. Então, por que cedemos ao pecado? A resposta honesta é a de que nós o amamos. Se o pecado não exercesse nenhuma atração sobre nós, então não teria nenhum poder sobre nós.

			Nós pecamos porque, no momento e para os benefícios terrenos, nós amamos o pecado mais do que amamos o Salvador. As pessoas que pecam e afirmam que ainda amam a Deus podem não achar que estejam mentindo, mas, no momento em que estão pecando, amam mais o pecado do que amam a Deus. Essas pessoas não são diferentes de um adúltero que diz à sua esposa: “A outra mulher não significava nada para mim; eu ainda te amo”. O homem pode ainda amar a sua esposa, mas, no momento do pecado, ele amou a outra pessoa ou, pelo menos, apaixonou-se mais do que amava sua esposa.

			A realidade do amor pelo pecado que proporciona poder ao pecado leva a uma segunda questão crucial: o que irá retirar o amor pelo pecado do nosso coração? A resposta: um amor superior. Quando o amor a Cristo superar o amor pelo pecado, então a atração pelo pecado é substituída por um desejo de honrar ao Senhor.

			Esta resposta não nega que a Escritura nos motiva claramente com alertas de que os prazeres do pecado são temporários, suas consequências são desastrosas e a disciplina de Deus é dolorosa. Além disso, somos informados de que recompensas de bênçãos e paz acompanham a obediência, embora a plenitude das bênçãos possa não ser experimentada nesta vida e a paz possa estar além do entendimento (Rm 8.18; Fp 4.7). As advertências e recompensas nas Escrituras têm a intenção de nos guiar para fora do pecado, e devemos pregar as implicações práticas disso para sermos expositores fiéis de todo o conselho de Deus. 

			Deveríamos reconhecer, no entanto, que as advertências e as recompensas se tornam efetivas por meio do amor-próprio; isto é, prestamos atenção nas advertências para evitar perda pessoal e buscamos recompensas para ganho pessoal. Deus inclina-se para os seus filhos para nos guiar por meio dessa afeição própria, mas essas motivações – mesmo importantes e corretas como são para os santos – não podem ser a mais importante para aqueles cujo “primeiro” e “maior” mandamento é “Amarás, pois, o Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, de toda a tua alma, de todo o teu entendimento e de toda a tua força” (Mc 12.30). 

			Há uma razão para que o amor de Deus seja o mandamento primário e fundamental. Apesar das advertências e recompensas amortecerem o nosso desejo pelo pecado, elas não são os mais poderosos restringentes ao pecado. O que irá cortar o amor pelo pecado na sua raiz? A resposta, mais uma vez, é um amor superior. Nosso amor pelo pecado – que gera seu poder atual – é vencido quando o amor pelo pecado é substituído por um amor maior. O famoso sermão de Thomas Chalmers “O Poder Expulsivo de um Novo Afeto” ainda brande verdadeiro.36 Quando o amor por Cristo supera todos os outros amores, então o desejo de andar com ele supera todos os outros desejos. Assim, Jesus disse: “Se me amais, guardareis os meus mandamentos” (Jo 14.15). Estas palavras do Salvador deixam claro que, quando o amor a Deus é a nossa principal motivação, então honrá-lo é o nosso principal e mais forte desejo.

			Agora, temos uma pergunta crítica final para responder, a fim de determinar o conteúdo completo das aplicações que pregamos: se o amor a Deus é a motivação principal do cristão e poder para honrá-lo, então o que irá encher nossos corações de amor por ele? A resposta: “A maravilhosa graça […] que salvou um miserável como eu”. Ele me amou antes que eu o conhecesse. Ele morreu por mim enquanto eu ainda era seu inimigo. Ele me sustenta quando eu caio. Ele me segura quando eu falho. Ele permanece fiel quando eu sou infiel. Ele me perdoa quando estou errado e me ama, apesar de tudo. Uma graça dessa magnitude enche os nossos corações de um insuperável amor por Deus, que é o poder para a vida cristã, porque esse amor substitui o amor pelo pecado e suplanta o amor por nós mesmos.

			O poder da graça em motivar o amor a Deus é a razão última pela qual pregamos interpretações redentoras das Escrituras. Sermões caracterizados pelo louvor consistente da misericórdia de Deus em Cristo preenchem continuamente o coração cristão de mais motivos para amar a Deus. Esse amor se torna a principal motivação e poder para a obediência cristã, na medida em que corações onde o Espírito habita respondem com amor ao seu Salvador. É por isso que o apóstolo Paulo escreve: “Pois o amor de Cristo nos constrange […]. E ele morreu por todos, para que os que vivem não vivam mais para si mesmos, mas para aquele que por eles morreu e ressuscitou” (2Co 5.14-15). 

			A nossa pregação deve ser planejada para fomentar um amor preeminente para com Deus, que torne o realizar da sua vontade a maior alegria do crente (2Co 5.9), sabendo nós que esta alegria é o poder para cumprir nossas responsabilidades (Ne 8.10). Pregar a graça aumenta as chamas do zelo pelo Salvador. Assim, enfatizar a graça em todas as Escrituras não é simplesmente um esquema interpretativo exigido pelos temas abrangentes da Bíblia, mas é a exposição normal do coração de Deus para acender o amor por ele no coração dos crentes. Nós expomos as verdades do evangelho que permeiam as Escrituras a fim de encher o coração dos crentes com o prazer de servi-lo, que é a força de seu viver para ele. A graça conduz à piedade, porque ela estimula o amor que torna o serviço ao Salvador nossa maior alegria.37

			Pregando o poder da alegria 

			Os exemplos finais de sermões deste livro exploram os temas do poder da alegria. A pregação continua a ser uma alegria quando os pastores discernem que a sua tarefa não é arengar ou levar paroquianos, pela culpa, ao dever servil, mas, em vez disso, preenchê-los com o amor de Deus por meio da exaltação das maravilhas da sua graça. Muitos pregadores deixam o ministério ou se tornam ineficazes nisto porque acreditam que sua missão na vida é dar chibatadas em paroquianos recalcitrantes para que façam o serviço com mais diligência. Evidentemente, a pregação deve condenar o pecado e desafiar o preguiçoso, mas, sem o contexto do amor, tal ministério torna-se um fardo para todos – inclusive para o ministro. Existe uma maneira melhor de pregar.

			A melhor maneira sempre liga os mandamentos da Escritura com a motivação e a capacitação da graça. Imperativos não desaparecem desse tipo de pregação, porque os mandamentos de Deus são uma expressão de sua natureza e de seu cuidado por nós. Ainda assim, os imperativos são sempre fundados sobre os indicadores redentores que dão às pessoas, mesmo diante de seus fracassos, confiança na fidelidade de Deus. Desencorajamos as pessoas a basear a sua justificação em sua santificação (ou seja, em determinar se elas estão bem com Deus com base na qualidade ou quantidade do seu desempenho religioso) e, em lugar disso, as encorajamos a viver na certeza da obra concluída de Cristo em seu favor.38

			Quando nossos ouvintes percebem o valor presente do sangue de Cristo que os une a ele, então servem a Deus com confiança crescente em sua bênção e poder, em vez de ser pelo medo cada vez maior ou indiferença para com o seu olhar severo. Aqueles que sabem que a sua condição de perdoado e a sua posição como família não podem ser prejudicadas pelas fraquezas de sua humanidade atual vivem em serviço amoroso a Cristo e não em competição de autojustificação e pelo julgamento dos outros.39

			Uma pregação consistente com as garantias do evangelho afasta o desespero e o orgulho da vida cristã. Como consequência, as congregações veem a fadiga espiritual, a competitividade e a insensibilidade  se desvanecerem, e, em seu lugar, fluir nova alegria em Cristo, o desejo de fazê-lo Senhor de toda a vida, compreensão para com os fracos, cuidado pelos feridos, perdão para aqueles que ofendem e, até mesmo, amor pelos perdidos. Em suma, a comunidade cristã se torna um instrumento de graça, porque o amor de Deus se torna a essência da alma da igreja. Nesses contextos, os ministros são bem-sucedidos e seu ministério se torna uma bênção para todos (incluindo a si mesmos e suas famílias) em vez de um fardo. Sem dúvida, haverá também desafios e decepções, mas mesmo estas coisas não irão destruir a alegria que Deus constrói sobre a fundação da graça.

			A necessidade da graça para a pregação que é fiel ao evangelho leva a uma questão básica que todos devem responder para que se possa afirmar que estão pregando o cristianismo bíblico: “Eu prego a graça?” Será que seus sermões seriam perfeitamente aceitos em uma sinagoga ou em uma mesquita porque você só está incentivando um melhor comportamento moral, o que qualquer grande religião acharia aceitável?40 Se é isto o que ocorre, o caminho para uma mensagem melhor, mais cristã, não é pregar menos das Escrituras, mas pregar mais delas. Não pare de pregar até que Cristo encontre lugar em seu sermão, e sua graça tenha encontrado o seu caminho para o coração de sua mensagem. Desta forma, as pessoas para quem você prega sermões cristocêntricos vão andar com ele, e a alegria do Senhor será a sua força para fazer a vontade dele.
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			Parte Um




			Estrutura 

			Ferramentas organizacionais que ajudam a comunicar verdades bíblicas predominam nos primeiros capítulos do meu livro Pregação Cristocêntrica, e os exemplos de sermões na Parte Um deste volume enfatizam tais ferramentas. Esses exemplos mostram tanto as estruturas formais quanto as informais, juntamente com comentários sobre técnicas que irão ajudar os ouvintes a entenderem e a se lembrarem das mensagens.


		
			Exemplo de sermão um

			Sermão expositivo em formato de estrutura formal

			Este primeiro exemplo de sermão introduz a redação formal e a estrutura de sermões construídos de acordo com os padrões clássicos, como descritos no capítulo 6 de Pregação Cristocêntrica.1 O exemplo contém muitas anotações, identificadores de formato e notas de rodapé que funcionam como comentário de instrução. Este comentário “extra” faz o sermão parecer excepcionalmente longo, mas o conteúdo real da pregação é a de um sermão tradicional de 30 a 35 minutos.2

			Os princípios e sugestões apresentados neste sermão são destinados a servir como exemplos para aprendizado. Ninguém deve empregar todos esses padrões todo o tempo, mas pregadores informados terão conhecimento suficiente acerca deles para usar os mais apropriados para o texto e para a tarefa que lhes cabe. Assim como um músico pratica escalas para desenvolver as habilidades para composições mais complexas, os pregadores que têm conhecimento e domínio desses componentes básicos da estrutura do sermão estão melhor preparados para os alterar, adaptar, misturar ou rejeitar, a fim de usar a abordagem mais apropriada para o texto, a congregação e a circunstância específicos.

			Estes componentes estruturais são as ferramentas de trabalho de pregadores experientes. Meu objetivo ao apresentá-las é equipar a maleta de ferramentas dos pregadores iniciantes. Em exemplos posteriores, iremos alterar o uso dessas ferramentas e exploraremos novas técnicas. Mas, por enquanto, o objetivo é criar familiaridade com o “martelo e os pregos” da construção do sermão tradicional. A razão para se começar com o básico é simples: é muito raro encontrar um pregador hábil que não tenha um conhecimento prático dos componentes padrões do sermão, tais como introdução, proposição, pontos principais, ilustrações, aplicações e conclusão. 

			Talento natural e instinto podem certamente ser suficientes para alguns pregadores com habilidade especial. Mas, para a maioria de nós, diminuir o ritmo por tempo determinado para  aprender a lidar com essas ferramentas de nosso ofício pode ser a atitude mais sábia a se ter, embora possa parecer limitadora à primeira vista. O artesanato mais bem modelado geralmente virá daqueles que melhor conhecerem os seus materiais, ferramentas e opções, mesmo que não esperem usá-los todos em cada um dos projetos. 

			Este primeiro sermão é expositivo, o que significa que ele explica uma determinada passagem das Escrituras, esclarecendo as ideias principais e as subordinadas do autor no contexto da passagem bíblica e aplica estas verdades espirituais às nossas situações contemporâneas. A abordagem é dedutiva, o que significa que ele se move a partir do desenvolvimento de princípios gerais para a declaração de aplicações específicas (sermões indutivos se movem na direção oposta). O texto em si é de uma porção didática (ou seja, o ensino por meio do desenvolvimento do pensamento) de uma epístola do Novo Testamento. Mais tarde, iremos explorar outras abordagens para outros tipos de literatura bíblica (por exemplo, narrativa histórica, profecia, poesia).
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